
ApresentAção

O presente dossiê pretende homenagear a prof. Dra. Ana Paula Tavares 
Magalhães Taconni, da USP que tem sido uma referência nos estudos medievais no 
Brasil (v. texto homenagem redigido pelo Dr. Ruy de Oliveira Andrade (UNESP) e uma 
espécie de mentora e esteio de nosso modesto grupo de pesquisa, o LETAMIS).

Deixemos ao querido Ruy, a missão agradável de homenagear a ‘Aninha’, como 
a chamamos, e passemos ao conteúdo do dossiê. Encontram-se nele artigos que 
começam no período final do Império Romano e se estendem pelo medievo todo. 
Os primeiros artigos se localizam na Antiguidade Tardia e, de certa forma, no final do 
Império Romano e no período das invasões germânicas.

José Mário Gonçalves, egresso do Letamis/PPGHIS, inicia esta série com um 
trabalho sobre o bispo Agostinho de Hipona e seu epistolário, que mostra como eram 
‘cordiais’ as relações entre católicos e donatistas, apesar da retórica dos sermões, 
mostrando uma faceta diferente de um conflito diante de uma convivência. Usa o 
cotidiano como referência e apresenta uma face mais amena da disputa religiosa.

Geraldo Rosolen Junior nos traz uma interessante polêmica que analisa visões 
de dois clérigos sobre os invasores vândalos, que acabaram por tornar-se um adjetivo 
pejorativo, quando sabemos que godo se tornou símbolo de nobreza na península 
Ibérica. Ambos os povos saquearam Roma (godos em 410; vândalos em 455), mas 
o segundo é um termo pejorativo e o primeiro é de nobreza. A percepção dos dois 
conflita muito quando os autores percebem os invasores vândalos de forma muito 
estigmatizada.

Kelly Cristina da Costa Bezerra de Menezes Mamedes nos oferece uma análise 
das urdiduras da corte de Justiniano, um imperador oriental (reinou entre 527-565) 
que articulou uma reconquista do império ocidental, conseguindo certo sucesso. A 
questão destacada são as relações de corte, as políticas dentro do palácio imperial e 
não as guerras travadas. Os mecanismos de resistência do monarca diante dos riscos 
de golpe. 

Diego Carvalho estabelece uma conexão entre as concepções de Agostinho de 
Hipona e sua influência nos conceitos de atividade política na Cidade de Deus sob um 
foco filosófico e político, através do olhar de teóricos como Hannah Arendt, Koselleck, 
Weber e outros. Numa ampla e bem articulada reflexão, lança questões e análises que 
enriquecem o tema. A influência do bispo de Hipona no medievo é de longa duração.

Passemos ao recorte cronológico que a historiografia já define como período 
medieval. 
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Abre o grupo nosso recém doutorando Jordano Viçose, que nos traz a questão 
da auctoritas episcopal do arcebispo de Compostela Diego Gelmirez, que deve articular 
sua presença de governante efetivo e exercer a justiça num contexto de conflitos 
urbanos e contestação de sua potestas por elementos urbanos diversos. Gelmirez é um 
dos responsáveis pelo brilho que Compostela adquire no medievo.

Segue o nosso egresso, hoje prof. Doutor Luciano Vianna (Universidade Federal 
de Pernambuco) que nos oferece um trabalho sobre história escandinava. Recortamos 
um trecho de seu resumo. Eis: “A Saga dos Ynglingos (c. 1225), de Snorri Sturluson 
(c. 1179-1241), apresenta a linhagem dos Ynglingos abordando aspectos originários, 
mitológicos, literários e históricos sobre os antigos povos escandinavos. O objetivo 
deste artigo é analisar a relação entre a recuperação da memória da linhagem ynglinga 
e a proposta educacional política”. 

O terceiro deste grupo é um trabalho de Sara Bittencourt, que analisa o medo 
do feminino em construção no século XV. Aparentemente se trata de um momento, 
perto da era moderna, mas é o contexto que virá a gestar o ‘manual de caça às bruxas’ 
ou Malleus maleficarum que é um marco da misoginia e o prenúncio das queimas de 
‘bruxas’ na Alemanha, Inglaterra e nas colônias norte americanas. Um tema que está no 
nosso cotidiano e sempre gera interesse.

O quarto artigo focado no medievo, é de Edilson Alves de Menezes Junior, que 
enfoca através de uma análise socioeconômica o processo dialético dos conflitos sociais 
do sistema feudal na França, no âmbito do período de 1180-1226. Trata-se de uma 
análise das relações, ora tensas, ora harmônicas, entre nobreza, clero e camponeses, 
numa sociedade estratificada e estruturada em três estamentos. O crescimento urbano 
e comercial ainda não afetou as relações sociais entre os estamentos e o feudalismo 
está entre o auge e o início lento de uma crise, mais visível no período da guerra dos 
cem anos.

A questão das relações entre a auctoritas e a potestas nas universidades medievais 
é o tema do artigo de Cícera Leyllyany F. L. F. Müller. Enfocando a escolástica e seus 
pensadores principais, a autora discorre sobre como os conflitos entre imperador e 
papa se introduzem nos espaços universitários, que acabam sendo palcos de polêmicas 
de cunho teológico-político.

O penúltimo artigo do período medieval é de autoria de uma dupla. Regilene 
Amaral compõe com Sergio Feldman uma análise da polêmica cristã judaica em dois 
focos: Feldman faz um ‘longo’ trajeto de quase mil anos, olhando as origens remotas 
dos debates e dos conflitos teológicos entre as duas religiões. Já Regilene Amaral foca 
em sua pesquisa de mestrado, olhando só e apenas para o século XIII, os Debates de 
Paris e, especialmente, Barcelona. 
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Fechando o dossiê temos um artigo da homenageada, que não sabia antes 
da publicação do dossiê que ela nos daria sua preciosa colaboração e receberia a 
homenagem. Um texto ensaístico ousado, denso e bem embasado que faz múltiplas 
comparações entre o império medieval e as noções de identidade política e cultural 
que antecedem e consolidam o império germânico gestado por Bismarck (1871). A 
historiografia e o nacionalismo alemães do século XIX, buscando suas ‘raízes’ no Sacro 
Império Romano Germânico. Um tema que tem muita transcendência e supera os 
limites do medievo, trazendo reflexões para nossa realidade. 

Desfrutem do dossiê. 

Sergio Alberto Feldman
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